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Maria de Sousa
vence prémio
da Universidade
de Coimbra

Investigadora destacou-se na

área da imunoloeia, no Porto



Maria de Sousa
vence prémio
universitário

Universidade de Coimbra distingue investigadora do

Instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar, do Porto
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Maria de Sousa, da Universidade do

Porto, é a vencedora da oitava edição
do Prémio Universidade de Coimbra.

Ao |N, a investigadora manifestou-se
"muito surpreendida" e prometeu usar
os 25 mil euros do prémio no financia-
mento de trabalhos científicos.

"Fiquei surpreendidíssima
quando o reitor da Universidade
de Coimbra, Seabra Santos, ligou
a dizer que tinha sido a vencedo-
ra, porque eu não sou muito dada
a prémios", disse, ontem, Maria
de Sousa.

A investigadora universitária
acha ainda mais interessante a

distinção "por ter sido atribuída
pela universidade mais antiga do

país, que se preocupa em desta-
car a ciência e a cultura nacio-
nais".

jornal de Notícias apoia

prémio criado há oito

anos, que já distinguiu

dez personalidades

"Não luto por coisa nenhuma
que não seja a Ciência, nem sou
mediática, pelo que este prémio,
também por isso, é surpreenden-
te e tem mais significado, na me-
dida em que o júri quis destacar
o que não se vê em detrimento do

que salta à vista", sublinhou Ma-
ria de Sousa, notando que o seu

compromisso de vida "é apenas e

só com a investigação".
Solicitada pelo JN a dizer o que

vai fazer com os 25 mil euros do

prémio, a investigadora respon-
deu, em tom de brincadeira, que a

sua preocupação, ontem, foi a de
conferir o valor da sua pensão de
reforma, em face das notícias de
cortes na Função Pública. "Quan-
to aos 25 mil euros, podem servir

para ajudar o meio científico em
que estou inserida", disse.

0 que é o prémio e quem apoia
O Prémio Universidade de Coim-
bra é um dos mais importantes a
nível nacional nos campos da
Ciência e da Cultura. É patrocina-
do pelo Banco Santander Totta e

apoiado pelo Jornal de Notícias, e

será entregue a 1 de Março, duran-
te a sessão solene comemorativa
do 721 Q aniversário da Universida-
de de Coimbra. Este evento inte-
gra-se na XIII Semana Cultural da

Universidade, que será dedicada
ao tema "Reinventar a Cidade".

Vencedores desde 2004
Na galeria de vencedores do Pré-
mio Universidade de Coimbra
constam já os nomes do neuro-
cientista Fernando Lopes da Silva

(2004), do historiador António M.
Hespanha e do actor e encenador
Luís Miguel Cintra (distinguidos
ex-aequo, em 2005), da classicis-
ta Maria Helena da Rocha Perei-
ra (2006), do matemático luso-
brasileiro Marcelo Viana (2007),
do investigador e empreendedor

José Epifânio da Franca (2008), do
artista plástico Julião Sarmento
(2009) e do cineasta Pedro Costa
e do escritor Almeida Faria (tam-
bém ex-aequo, em 2010).

Galardão é um dos mais

importantes a nível

nacional nos campos
da Ciência e da Cultura

Optando muitas vezes por no-
mes afastados da realidade me-
diática, as escolhas dos diferentes

júris do Prémio Universidade de
Coimbra têm sido marcadas pela
diversidade das áreas de interven-
ção dos premiados: as neurociên-
cias, a história das instituições, as

artes do palco, os estudos clássi-
cos, a matemática, a engenharia
de sistemas, as artes plásticas, o
cinema e a literatura.

Seabra Santos, reitor que lan-
çou a iniciativa e que abandona o

cargo no final de Fevereiro, lem-
brou que "o prémio não é para le-
var a universidade atrás da projec-
ção dos premiados, mas para pro-
jectar os premiados com o prémio
da Universidade de Coimbra". ¦
Marcai Grilo, Pinto
Balsemão e director
do JN integraram
júri de 13 elementos



? O júri do Prémio Universidade
de Coimbra (UC) foi presidido

pelo reitor Fernando Seabra Santos e

teve como vice-presidentes |osé Leite

Pereira, director do lornal de Notícias,
e António Vieira Monteiro, adminis-
trador do Banco Santander Torta.

Os outros membros foram Alice Geiri-

nhas (artista plástica e docente

convidada da Faculdade de Ciências

e Tecnologia da UC), António Sousa

Ribeiro (docente da Faculdade de

Letras da UC e investigador do Centro

de Estudos Sociais da UC), Cristina

Robalo Cordeiro (docente da Facul-

dade de Letras e vice-reitora da UC),

Eduardo Marcai Grilo (administrador
da Fundação Calouste Gulbenkian),
Francisco Pinto Balsemão (presi-
dente da Impresa), Lúcio Sobral da

Cunha (docente da Faculdade de

Letras da UC), Luísa Costa Gomes

(escritora), Manuel Sobrinho Simões

(docente da Faculdade de Medicina
da Universidade do Porto), Maria
Manuel Mota (investigadora do Insti-

tuto de Medicina Molecular da
Universidade de Lisboa) e Teresa

Mendes (docente da Faculdade de

Ciências e Tecnologia da UC e presi-
dente do Instituto Pedro Nunes).

Maria de Sousa é investigadora de prestígio mundial, sobretudo na área da imunologia

? Perfil

MARIA DE SOUSA

71 ANOS

NATURAL DO PORTO

PROFESSORAJUBILADADO INSTITUTO DE

CIÊNCIAS BIOMÉDICAS ABEL SALAZAR

Maria de Sousa granjeou reputa-
ção de investigadora de prestígio
a nível mundial, em particular na

área da imunologia.
Autora de artigos científicos

cruciais à definição da estrutura

funcional dos órgãos que consti-

tuem o sistema imunológico,
destacam-se entre as distinções
já recebidas a Medalha de Ouro

de Mérito Científico (2009) e o

Prémio Estímulo à Excelência

(2004), ambos atribuídos pelo

Ministério da Ciência, Tecnologia e

Ensino Superior. Formou-se em
Medicina pela Faculdade de Medi-
cina de Lisboa e foi Leitora na

Universidade de Glasgow (Escó-

cia), onde fez o doutoramento em

Imunologia. Foi professora asso-
ciada na Escola de Estudos Pos-

Graduados de Cornell Medicai

College (New York) e, simultanea-

mente, membro associado e direc-

tora do Laboratório de Ecologia
Celular no Instituto Sloan Kettering
de Investigação em Cancro, em
Nova lorque (EUA). Foi ainda coor-

denadora de investigação do Insti-
tuto de Biologia Molecular e Celu-

lar da Universidade do Porto.




